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ResullO 

Este artigo apresenta as razões de consliruiçao de um Grupo de Trdbalho especifico na ANPEPP_ o GT 
PSicologia & Religião_ dentre as quais se deslaca a consciência da necessidade de incluir nO campo da 
Psicologia cientifica um importame segmento do comportamcnto humano. Registra-se, a seguir, uma série de 
alividades acadêmicas que antecederam a constituição fonnal do GT, apontam-se como objelivos do Grupo o 
estudo da expcri~ne13 religiosa, a fonnaçao de pes.quisadores e a divulgaçao dos estudos, indicam-se as 
numerosas atividades do Grupo. soh forma de publicaçõcs e organização de eventos científicos, nacionais e 
internacionais, de 1998 a 2000 e. finalmente, se anunciam alguns rumos de desenvolvimento do GT, em 
particular a inclusi'lo de no~os membros c o inlL,cãmbio internacional. 
Palawru·chm: ANI'EI'I'. grupos de Irabalho, psicologia. psicologia da religião 

Thepsy~halogy& religian warigroup: history, achievement and perspectives 

Abstratt 

This paper has presented the reasnos forcrcaling a Psychology & Rcligion Workgroup in Anpepp (National 
Association fnr Rcscarch and Gradualion in Psychology). Among lhese reasnns Slands oul some c"ncem with 
the neçd ofreinstatmg an important area ofhuman heha~ioT in the field of scicntific Ps)'chology. Acadcmic 
activities tha! preccdcd me fOnTIal institmion ofme workgroup are prcscntcd and lhe aim~ nfthe group are 
stated as the study ofreligious experiencc, lhe traioing ofrescarchers and the communication oflhe srudies 
TIICO lhe paflt'T mentioned se".'ral acli,'ities oftbc Group fTOm 1998 to 2000, sueh as pubJicatlOn ofscientific 
papers, hoth organi7Ation and participation in nalional and imemational scienlific evcnts. and finally 
announced some perspectives for the Group dnelopment, especially me inc1usion ofnew membcrs and lhe 
enhancementofaprogramforintcmationalc1<change 
Kefwards: ANPEPP, psychology, psychology ofreligion, scielllific workgroups. 

Criaçào eohjetivos do Qrupo de trabalha 

o GT Psicologia & Religião foi constituído em 

1997, pouco antl'.'S do VII Simpósio da ANPEPP, 

realizado em Gramado, KS, de \8 a 2\ de maio de 

1998. A constituição do Grupo obedecia à consciência 

de diversos pes.quisadores da oportunidade de se 

trazer para o âmbito da Psicologia cientifica a temática 

do comportaml'.'nto rl'.'ligioso, presente apenas 

esporadicamente no lI1l'.' io ~cadêmico. Essa 

oportunidade n~o se restringia á onda de religiosidade 

denominada ambiguamente por muitos dc retorno ou 

rl'.'vanche do sagrado, mas alcançava algo de essencial: 

uma ampla faixa do comportamento humano 

negligenciada pela linha-mestra da Psicologia, ou 

considerada apenas tangencial mente, como, por 

exemplo, um dos muitos casos do estudo de atitudes, 

ou simplesmente estigmatizada como sintoma 

neurótico. Ao contrário, cm muitos outros paíSeS 

núcleos de estudo psicológico da religião já vinham 

coordenando, há décadas, o esforço de numerosos 

pes.quisadores (Paiva, 1989, 1990). Em nosso meio, a 
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sensibilidade pela dimensão religiosa do compor- participantes. Em relaçlio ao termo experiência. 
lamento já se vinha infiltrando em pesquisas de rcconhece-seamuhiplicidadededenotaçõeseçonota-

mestrado e de doutorado (Mahfoud, 1990, 1996; çõcs do conceito. Da mesma forma, o adjetivo 
Gomes, 1998), ou se apresentava como problema a religiosa refere-se à pluralidade de religiões, princi-
ser enfrentado cientifica e pessoalmente pelos palmente aquelas encontradas no Brasil. Alguns 
pesquisadores em Psicologia clínica (Aneona-Lopez, temas vêm sendo privilegiados pelos componentes do 

1997),ouseinserianointeressepelodesenvolvimento Grupo: natureza da experiência religiosa; influência 

humano (Arnatuzzi, Eeheverria, Brisola e Giovelli, da expericnda religiosa no desenvolvimento da 
1996), ou constituia o tema de diálogo com a filosofia personalidade; o atravessamento das erenças reli-
(Arnatuzzi, 1997). giosas nas práticas dinicas c na formação do psicó-

Reunindo essas mültiplas manifestaçõcs de logo; elaboração da experiência religIOsa na cultura 
interesse, cogitou-se criar, no foro da Associação popular; mudanças psicológicas induzidas pelas 
Nadonal de Pós-Graduação e Pesquisa em Psicologia religiões orientais no sincretismo religioso; diálogo 

~ ANPEPP, um Grupo de Trabalho voltado inteira- entre tradições religiosas. 
mente para O estudo psicológico do comportamento 
religioso. Já de início parecia claro que o objeto do 
estudo não seria a religião ou as religiões, fenômeno 
que extravasa a continência do psíquico. e sim a 
realidade subjetiva e intersubjetiva, isto é, pessoal e 
psicossocial, do encontro ou da fuga doobjeto reli­
gioso ou sagrado, eomumente denominado expe­

riência religiosa. A constituição do Grupo foi 
coordenada por Geraldo José de Paiva, da Universi­
dade de São Paulo, que em 1988/89 havia realizado 
um pós-doutorado em Psicologia da Religião na 
Universidade Católica de Louvain-la-Neuve e que 
desde meados da década vinha oferecendo, no 

Programa de Pós-Graduação em Psicologia Social do 
JPUSP, uma disciplina intitulada Psicologia da 
Religião. Integram, o Grupo, desde o inicio, os profes­
sores Gilberto Safra (USP e PUCSP), Jose Paulo 
Giovanctti (UFMG), Marília Ancona-López (pUCSP 
e UN1P), Mauro Manins Amatuzzi (PUCCAMP) e 
Miguel Mahfoud (UFMG), 

De acordo com a Proposta de Constituição do 
Grupo de Trabalho, são objclÍvos do GT: (a) desçn­
volver estudos, de natureza tcórica eempirica, que 
tenham como objeto a experiência religiosa; (h) 
promover tais estudos nos programas de pós-gra­
duação dos partidpantes do GT por meio de projetos 
integrados de pesquisa; (c) cuidar da publicação, 

preferencialmente conjunta, dos estudos n:alizados. 

O estudo da psicologia da experiimóareligiwa 
respeita as preferências tcóricas e metodológicas dos 

Primeiras realizações do grupo 

A sensibilidade ao tema por pane de vários 
pesquisadorcs,acimaapomada,jáserevelavaantesda 
constituição formal do GT. Assim, em 1997, no XXVI 
Congresso 1nteramericano de Psicologia, realizado 
em São Paulo, os futuros participantes compuseram 
uma Mesa Redonda que debateu as seguintes 
contribuições integradas: "Experiência religiosa: 
conceituar c pesquisar" (Miguel Mahfoud), "O 
conceito de Deus e a expcriênda religiosa na Fenome­
nologia: provocaçõcs" (Marília Ançona-López), "A 
experiência religiosa segundo Martin Buber, e sua 
possibilidade de pesquisa·' (Mauro M. Amatuzzi) e 
'·Variedades da experiência religiosa acadêmica" 
(GeraldoJ. de Paiva). 

Ainda em 1997, na XXVII Reunião Anual de 
Psicologia. da Sociedade Brasileira de Psicologia, os 
futuros integr.mtes do GT apresentaram, na moda­
lidade do Simpósio "A Experiência Religiosa ConlO 
Campo de Pesquisa para a Psicologia", os Ir.1balhos: 
"Questões epistemológicas surgidas durante uma 
pesquisa descritiva da experiência religiosa'· (Mauro 
M. AmatU7.zi); "Relações entre dência e rdigião na 
Academia" (Geraldo J.de Paiva); "Experiência 
religiosa: constituição de um campo de pesquisa" 
(Marília Ancona-López) e "Experiência religiosa: 
dizer Tu ao Mistério presente na realidade" (Miguel 
Mahfoud) 



RealizaçõesdllGTapóssuacriaçãolllrmal 

1998 

Formalmente constituído, o GT apresentou em 
1998, no Vil Simpósio da ANPEPP, as seguintes 
contribuiçõcs: "Sincretismo religioso: Imaginãrio ou 
Simbólico nas crenças e práticas de convertidos a 
religiões orientais" (Geraldo l.de Paiva); "Encan­
tamento e Devoção" (Gilbeno Safra); "Pós-Moder­
nidadeeexperiênciareligiosa"(JoséPauloGiovaneni), 
"Coneepçôcs de experiência tnmseendente e seus 
atravessamentos nas práticas clínicas" (Marília 
Ancona-López); "Figurando o Sagrado: experiência 
religiosa na Semana Santa mineira" (Miguel 
Mahfoud); "Desenvolvimento humano e experiência 
religiosa" (Mauro M. Amatuzzi). A primeira 
contribuição foi publicada em Psicologia: Reflexão e 
Critica, 1999, sob o título: " Imaginário, Simbólico e 
Sincrético: aspectos psicológicos da filiação a novas 
religiõcsjaponesas". 

Ainda em 1998. no ZO Seminário de Psicologia 
eSensoReligioso,realizadonaFaculdadedeFilosofia 
e Ciências Humanas da UFMG, nos dias 25 e 26 de 
setembro, sob a coordenação de Miguel Mahfoud, os 
membros do GT parliciparam de três Mesas 
Redondas: "Experiência religiosa e Cultura", 
"Leituras da experiência religiosa: alcances e limiles", 
e "Experiência religiosa na clínica psicológica'-. Na 
primcira Mesa, Geraldo J. de Paiva apresentou o texto 
"Literatura, Religião e Psicologia: o conhecimento 
pela metáfora"; Miguel Mahfoud aprescntou a 
pesquisa "Encomendação das Almas: mistério e 
mundo de vida cm uma comunidade rural tradicional 
mineira". Na segunda Mesa, Gilberto Safra 
desenvolveu o tema "Sacralidade e fenômenos 
transicionais:visãowinnicottiana-'. NalerceiraMesa, 
Marilia Ancona-López discorreu aCCTCa de "Religião 
e Psicologia clínica: quatro atitudes básicas·'; Mauro 
Amatuui discutiu "Desenvolvimento psicológico e 
c)(periência religiosa",e José Paulo Giovanetti tratou 
de "O sagrado e a experiência religiosa na psico­
terapia". Digno de registro foi a irradiação do 
Seminârio para fora do circulo do Grupo de Trabalho. 
A escrilora Adélia Prado deu um elaborado tcsle­
munho de sua vivência pessoal em "Ane como 
experiência religiosa·', Houve contribuições histó-

lO 

ricas, como a de M, Massimi, "Conhecimentos 
psicológicos e experiência religiosa na história da 
cultura luso-brasilei ra: um sermão de Antônio 
Vieira·', pesquisas experimentais, como a de Alysson 
M. Carvalho, '·Sexualidade e religiosidade entre 
adolescentes: um eSludo comparativo··, e diá logos 
com Freud e Jung: "Limites e alcance da leitura 
freudiana da religião", de Eduardo D. Gontijo, e 
"Experiêncianwninosae'confissõcsdefé,emCarIG. 
Jung", de láder dos Reis Sampaio. Os trabalhos do 
Seminário foram publicados como livro, organi7..ado 
porMo Massimie M. Mahfoud.em 1999,com o titulo: 
·'Diante do MiSlério: Psicologia e Senso Religioso·' 

Ainda em 1998, na XXVIII Reunião Anual de 
Psicologia, da Sociedade Brasileira de Psicologia, 
realizada de 21 a 31 de outubro, o GT marcou sua 
participação com um Simpósio e com uma Sessão 
Coordenada. O Simpósio, presidido por Geraldo J. de 
Paiva, tevc como tema "A Religião e o Sagrado: 
Psicologia da experiência religiosa na Modernidade e 
na Pós-Modernidade", e teve como subtcmas 
"Psicologia da Experiência Religiosa·' (Geraldo J. de 
Paiva), "A vivência do Sagrado e a organização do 
Self· (Gilberto Safra), e '·A consciência religiosa do 
homem pós-moderno·· (José Paulo Giovanetti). A 
Sessão Coordenada, presidida por Marília Ancona­
López, teve como tema "Psicologia e Religião·', e 
como subtemas "Aproximações entre compreensões 
psicológicas e religiosas na prática clínica em 
Psicologia·' (Marília Ancona-L6pez), "E)(periência 
religiosa e desenvolvimento psicológico'· (Mauro 
Amatuzzi), "Experiência religiosa e enraizamento 
social: festa e devoção de emigrados em visita fi 
comunidade rural de origem·· (Miguel Mahfoud) 

1999 

Em 1999, no 30 Seminário de Psicologia e 
Senso Religioso com o tema: "A Necessidade e o 
Desejo'·, realizado em São Paulo, no Centro 
Universitário Maria Antônia, da Universidade de São 
Paulo, com o apoio da F APESP e do CNPq, o GT 
apresentou um programa integrado ao redor do tema 
proposto, sob forma de exposiçôcs e debates. O lema 
geral do Seminário intitulou-se '·Psicologia e Senso 
Religioso: a Necessidade e o Desejo··, ensejando aos 
expositores e debatedores articularas intervenções ao 
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longodoeixoneccssidadeldesejo.Orientando-semais 
para [] polo da neçessidade, Mauro Amatuzzi propôs 
um "Esboço de teoria do desenvolvimento religioso", 
que foi debatido por Gilberto Safra, com "Resumo das 
reflexões a partir de 'Esboço de teoria do desenvol­
vimento religioso', de Amatuzzi" e por Marília 
Ancona-López, com "Caminhos, pressuspostos e 
dialogos: comentário sobre 'Esboço de teoria do 
I.kst:nvolvimento religioso', de Arnatuzzi". Vol­
tando-se mais para o polo do desejo, Geraldo J. de 
Paiva apresentou "Psicologia c Senso Religioso· 
Modalidades do Oesejo", que foi debatido por Miguel 

Mahfoud, com ''Necessidade, Desejo e Exigências: 
Cultura como âmbito da eXperiência" e por José Paulo 

Giovanetti, com "Psicologia e Senso Religioso: a 
Neçessidade e o Desejo. Modalidades da Época" 

Mençil.oespecialdeveserfeitaàiniciativadoGTde 
trazer para o Seminário o Prof. Antoine Vergote, 
professor emêrito da Katholieke Universiteit te 
Leuven (Lovaina), um dos principais líderes 
internacionais em Psicologia da Religião. A iniciativa 
propunha-se começar uma abertura de natureza 
intem3cion31 p3f3 os tr3balhos do Grupo. O Prof. 
VcrgotcdcuinicioaoScminariocomaconfcrência 
"La Nécessité et le Dêsir de la Religion dans I'optique 
de ta Psychologic" c tez o encerramento wm uma 

temas em Psicologia da Religião. Com isso, o GT 
atendeu ao objetivo de promover os eSlUdos da 
experiência religiosa nos programas de pós-gradllll­
ção. Os trabalhos do 3° Seminário estarão editados, 
corno livro, em 2001, pelas Edições Loyola. 

Ainda em 1999, na XXIX Reunião Anlllll de 
Psicologia, da Sociedade Brasileira dc Psicologia, o 

GT apresentou uma Sessão Coordenada c uma Mcsa 
Redonda. A Sessão Coordenada, presidida por Marília 

Ancona-López e integrada por Miguel Mahfoud e por 
oricntandos de doutorado de Ancona-Lúpt:L, teve 
corno tema "Psicologia e Transcendência", abordado 
pelos participantes do GT citados, respectivamente 
como "Alterações na vivência do espaço em 
e.\periêneias eonsidcradas transecndcntes" c "Mcmó­
riacoletiva e religiosidadc na Festa do Rosario: um 
estudo de caso". A Mesa Redonda, presidida por 

Gilberto Safra, e integrada por Mauro Amatuzzi c 
GeraldoJ. de Paiva, teve como tema '"I'erspectivasno 

Estudo da Experiência Religiosa", tema abordado 
pt:los participante>, respedivamente como '"Religio­
sidade c o aeontcecr do homem", "Religião ou 
Scntidobãsico da vida?" e "Substratos ncurológicos 
da cxperiência rcligiosa: a cstrutura subjacente ao 
desejo". 

aprcciação critica dos trabalhos. Resumos alentados 2000 
da Conferência do prof. Vcrgotc, das ComW1icaçõcs 
dos membros do GT, bem como o texto dos painéis No ano de 2000, o GT participou do VllI 
aprovados para exposição no Seminário foram Simpósio de Pesquisa e Intercâmbio Cicntítico da 
consib'llados no Caderno de Resllmas, editado pela Al'-'PEPP, em Serra Negra, SP, expondo e discutindo 
Coordenação. Urna consideração geral das os scguintes tópicos, todos relacionados com 
contribuições do Seminário foi apresentada pelo experiência e identidade religiosa á 1m: da Psicologia 
Coordenador (Paiva, 2000). Por ocasião do 3° (Guzzo, 2000): "Pluralismo e idemidade: identidade 
Scminario, o GT cnsCJou o encontro do Prof. Vergote psicossol:ial e pessoal de adeptos brasileiros de 'nov~s 
com professores e pós-graduandos interessados em religiões' japonesas" (Geraldo J. de Paiva), "Práticas 
Psicologia da Religião. Assim, o Prof. Vcrgote profissionaissingulares:entreopluralismoteóricoco 
aprcsentou a pós-gradllllndos cm Psicologia clínica, ecletismo pragmático" (Marília Ancona-Lopcz), 
daPUCSP,otema "Proccssospsicológicos-vergonha "Religião c subjetividade pós-moderna" (José Paulo 
e sentimento de culpa- e sentido bíblico de pecado" e o Giovanetti). "Análise de depoimentos de histórias 
lema "A Psicanálise à prova da Sublimação", a religiosas" (Mauro M. Amatnui),"Mcmória, história 
profcssores c a pós-graduandos em Psicologia Social e experiência religiosa: Morro Vcnnclho teçe sua 
do Instituto de Psicologia da USP. O Prof. Vergote identidade" (Miguel Mahfoud) e "Experiência 
conduziu, ainda, no Instinllo de Psicologia da USf', religiosa, consciência religiosa e desenvolvimento" 
um Seminário de pesquisa para mcstrandos c (Gil~rto Safra). Além dessa participação, Marilia 
doutorandos da USP e da PUCSP qm: investigam Ancona-Lopez e G",raldo J. de Paiva estiveram 



presentes em SigtunaJUppsala, Suécia. no 8th 
Symposium for Psychologists of Religion, da 
Associação Européia de Psicólogos da Religião, 
apresentando, respectivamente. os trabalhos "Super­
vising rcscarch in psychology ofrdigion conducted 
byclinical psychologists: an educational 3ndc!inical 
action" e "Pluralism and Identity: Psycho-social and 
personalreligiousidentityorBraziliansamliatedwith 
Japanese 'ncwreligiolls'" 

O GT compareceu também à XXX Reunião da 
Sociedade Brasileira de Psicologia, integrando o 

Simpósio "Vivências religiosas: contexto sócio­

culturaledesenvolvimentopsicológico"(SBP, 2(00) 
No Simpósio, Mauro M. Amatuzzi apresentou 

"Modalidades da vivência religiosa ao longo do 
desenvolvimcnto",JoséPauloGiovanetti, "Avivên­
eia religiosa no mundo (pós)modemo" e Miguel 

Mahfoud "O tempo passado, o espaço prt:;Senll: e o 
sagrado de scmpre: vivência religiosa em uma 

comunidade rural tradicional", Gilberto Safra 

participou do Simpósio "Diante de um novo milênio. 
Identidade e sentido do tempo e da história", 
desenvolvendootema"Rei,Sacerdote,Profeta:histo­

ricidade, religiosidade c subjctividadc" (SBP, 2000). 
Na mesma época, Geraldo J. de Paiva participou em 

Verona, Itãlia, do 8 Q Cllnl'e/{/lo I/lternazionule 
L 'fIlusione Religio.m: Rive e Derive, promovido pela 

Società Italiana di Psicologia deI/a Religione e pela 
Universirà di Verona, proferindo a conferência 

"Cristo in Giappone: Rive e derive dd cattolicesimo 
nella letlerarura di Endo Shusaku". 

Per1pectivas:2001 ... 

AcontinuidadeeoprogressodoGTexige,de 
um lado, a formação de novos pesquisadores e. dc 
outro, a inserção de outros estudiosos. A formação de 

pesquisadores resulta com naturalidade da compo­
sição de um Grupo de Trabalho, constituído por 
docentes de várias Universidades, com programas de 
pós-graduação. A titulo de ilustração,arrolarnos aqui 

~Igumas pesquisas de Mestrado e de Doutorado no 
campo da Psicologia da Religião cm adiantado 
andamt:Jllo, freqüentemente apoiadas pelas agências 

'" 
de fomento: "Dimensões do conceito de submissão no 

Islã: exploraçõcs de uma psicologia social religiosa"; 
"Mediunidade: um enfoque personalista e psicos­

social"; "A assimilação de valores na formação do 
clero católico na pós-modernidade"; "Relação entre 

mitologia religiosa e mitologia familiar Illi compre­
ensão dos processns de scgmentaçãoe dediferen­
ciação social em duas vertentes religiosas: o 

candomblé e o protestantismo de cunho fundamen­
talista"; "Alianças inconscientes e religiosidade 

popular"; "Elaboração da angústia na experiência 

religiosa pentecostal evangélica"; "Irmandades de 

Negros e Identidade Social: história de vida de velhos 
negros das Minas Gerais"; "Os últimos passos de um 

homem: distinções e aproximações entre o aten­
dimento psicológico eo acompanhamento religioso"; 
"O perdão no proccsso psicoterápico". Além das 

pesquisas ent nível de pós-grdduação, há pesquisa.~ de 
iniciação cientifica, como "A festa de Nossa Senhora 

do Rosario na çomunidadc dos Anuros: memória 

coletiva e experiência"," Cultura popular e cultura 
escolar em Morro Yennellio". De outro lado, o GT, 

sentindo-se consolidado, cogita cm ampliar sua 
composição COln pesquisadores voltados para o estudo 
docomponamcntoemtradiçõcsoucorrentesreligiosas 

não-cristãs e no ateísmo. Na base da eonstituição do 
GT, com efeito, está presente o entendimento dc que a 

psicologia científica da religião se ocupa com o 

comportamentorclacionado com o objeto religioso, 
nãoimportandoaaccitaçãoouarejeiçãodesseobjeto. 

O histórico das realizações do Grupo CQm­
prova, a nosso vcr, o pleno atingimcnto dos objetivos 
consignados quando de sua constitui~ão. Assim, o GT 

entende que a panicipaçãoem cventos cientificos na 
área da Psicologia, a organização de eventos 

especificos em Psicologia e Religião, o intercãmbio 
nacional e internacional com instituições do gênero, o 

ensino na pós-graduação e na graduação, a produção 
dedissertaçõcsete!i.Cseaproduçãobibliogrãfiea não 

só avalizam o trabalho realizado como permitem 
augurar seu aprimorarncnto com a inclusão de novos 
pesquisadores e de novos temas e com o incremento 
dos intcrcâmbios intemacionais. 
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